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Período coberto por esta comunicação de comprometimento 
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Parte I. Declaração de suporte contínuo do diretor executivo ou equivalente 
 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De: Centro de Estudos da Cultura e do Meio Ambiente da Amazônia – Rioterra 

Para: Comunicação de Engajamento (COE) 

Porto Velho, 25 de julho de 2019 

Confirmo que o Centro de Estudos da Cultura e do Meio Ambiente da Amazônia – 

RIOTERRA reafirma o seu apoio ao Pacto Global das Nações Unidas e da sua missão em 

promover a sustentabilidade corporativa nas áreas de Direitos Humanos, Trabalho, Meio 

Ambiente e Anticorrupção. 

Nesta Comunicação de Engajamento (COE), descrevemos nossas ações para apoiar 

continuamente o Pacto Global e seus princípios para nos envolver com a iniciativa. Também 

nos comprometemos a compartilhar essas informações com as partes interessadas, utilizando 

nossos principais canais de comunicação. 

Atenciosamente,  

 

 

Telva Barbosa G. Maltezo 

Presidente Centro de Estudos Rioterra 

 

 



 

 
Parte II. Descrição das ações 
 

 

O Centro de Estudos (CES) da Cultura e do Meio Ambiente da Amazônia – RIOTERRA é uma 

OSCIP, criada em 1999, com o objetivo de contribuir para a formação de uma sociedade crítica, consciente 

de seu contexto socioeconômico e ambiental, capaz de propor um modelo de desenvolvimento para região 

amazônica que alie conservação e sustentabilidade à melhoria da qualidade de vida das populações locais. 

Essa melhora deve vir acompanhada pela valorização das diferenças culturais, observação das necessidades 

regionais e respeito a capacidade de suporte dos recursos naturais. Buscamos integrar saberes e unir 

pessoas para construirmos uma sociedade mais justa e solidária. 

O Centro de Estudos Rioterra pauta-se pelos princípios do humanismo, uso equilibrado do meio, 

transparência, respeito às diferenças e a natureza. Uma marca de nossas ações é associar trabalhos, pesquisa 

e desenvolvimento (P & D) a atividades de formação e assessoria técnica para fortalecimento do capital 

social amazônico. 

Acreditamos que só com uma população consciente de seu contexto socioeconômico e ambiental 

que, de fato, conheça todas suas possibilidades e seja sabedora das perspectivas futuras poderemos 

construir a Amazônia “sustentável” que o mundo tanto almeja. Deste modo, inserimos de forma transversal, 

os princípios do pacto global em nossas diversas ações junto a comunidades beneficiárias, instituições 

governamentais e não governamentais.  

 

Para organizações acadêmicas: incorporar os princípios do Pacto Global da ONU às operações internas e 

comunicar o progresso conforme os requisitos da Comunicação do progresso (Communication on Progress, 

COP).  

Para associações corporativas: envolver os membros nos esforços de ação coletiva para questões 

relacionadas ao Pacto Global. 

Para cidades: envolver-se no nível de inovação – realizando um projeto de vários anos para tratar 

problemas complexos ou aparentemente intratáveis na cidade ou região, que seja apoiado pelos líderes da 

empresa, da sociedade civil e do Governo. 

Para organizações da sociedade civil: envolver as instituições nas questões relacionadas ao Pacto Global. 

Para as organizações trabalhistas/sindicatos: criar diálogo com as empresas e as ONGS envolvidas no Pacto 

Global 

Para organizações do setor público: ingressar e/ou propor projetos de parceria; internalizar e/ou prestar 

apoio às iniciativas e fluxos de trabalho especiais. 

 



 

Parte III. Medição de resultados 

 

 

O CES Rioterra atua na defesa da identidade amazônica, valorização da cultura e o uso 

sustentável do meio ambiente como forma de contribuir para uma sociedade justa, democrática e 

participativa.  Através de diversos projetos, possuímos um histórico exemplar, podendo-se destacar 

algumas ações positivas que divulgam as ações do Pacto Global de forma a envolver diversas instituições e 

atores sociais, conforme elencado abaixo:  

 

• O CES Rioterra prioriza na execução de seus projetos, a transparência na realização das atividades 

junto a seus patrocinadores e público beneficiário, divulgando suas ações em veículos de 

comunicação, como jornais, sites, facebook, instagram, dentre outras mídias de grande acesso, 

incentivando a valorização das diversas comunidades e povos tradicionais, através de ações voltadas 

para o uso racional dos recursos naturais, como palestras, capacitações e ações diretas para 

recuperação ambiental de áreas alteradas; 

 

• O CES Rioterra através de seus projetos, demanda diversos tipos de fornecedores e estes, por sua vez, 

passam por uma triagem de idoneidade no qual são convidados a pactuar com o código de ética interno 

que lista diversos princípios em acordo com o Pacto Global, como exemplo: priorizar fornecedores 

que obedeçam à legislação vigente, inclusive a trabalhista e ambiental do país, que não explorem 

direta ou indiretamente mão de obra infantil ou escrava e, preferencialmente, com aqueles que se 

comprometam com as práticas de responsabilidade social em sua cadeia produtiva. Neste âmbito o 

CES Rioterra foi convidado a participar do projeto “Conexões Éticas do Terceiro Setor”, realizado 

pela UNESCO, por meio de sua representação no Brasil em parceria com a Petrobras. Esse projeto 

trata-se de uma iniciativa voltada à qualificação de organizações da sociedade civil (OSCs) parceiras 

da empresa, no âmbito do Programa Petrobras Socioambiental, que tem por objetivo contribuir para o 

fortalecimento da gestão dessas organizações com foco na ética e na integridade e em observância às 

práticas de conformidade (compliance). 

 

• Todas as atividades realizadas pelos membros do CES Rioterra envolvem questões relacionadas à 

defesa da cultura das comunidades tradicionais, uso sustentável do meio ambiente e a difusão de 

conhecimento, buscando o fortalecimento social e valorização ambiental. Neste sentido já realizamos 

as seguintes ações nestes dois últimos anos:   



 

 

✓ Mostramos para mais de 15.000 pessoas, de forma direta, outra forma de valorização da cultura 

amazônica, com reais chances de desenvolvimento e melhoria de qualidade de vida; 

✓ Atendemos mais de 700 famílias de agricultores, onde de forma direta, pudemos auxiliar em 

questões de planejamento e melhoria da produção agrícola. Com isso, geramos melhoria da 

qualidade de vida no campo e ainda contribuímos para a diminuição do êxodo rural;  

✓ Produzimos mais de 500 mil mudas de espécies florestais e agrícolas com alto valor ambiental e 

econômico; 

✓ Realizamos a recuperação ambiental de mais de 250 hectares de áreas degradadas na região de 

atuação do projeto, na qual passaram a contribuir com questões de regularização ambiental, além 

de se transformarem em áreas produtivas; 

✓ Realizamos mais de 20 cursos, em diferentes localidades na qual atuamos, onde mais de 380 

pessoas puderam acessar várias técnicas e formas de conhecimento que valorizam a cultura local e 

o desenvolvimento econômico, além de lançar diferentes olhares sobre a importância da Amazônia 

a nível regional e global; 

✓ Durante a execução dos projetos, nos últimos dois anos mais de 150 pessoas foram empregadas e 

puderam colaborar no processo de mudança para uma Amazônia realmente sustentável;  

 

• O CES Rioterra é uma instituição com quase 20 anos de existência e trabalhos realizados na 

Amazônia. Durante esse tempo, desenvolvemos projetos voltados para o incentivo de cadeias 

produtivas e práticas sustentáveis com populações extrativistas, pescadores e agricultores, todos 

visando o fortalecimento econômico, social e valorização dos recursos naturais. Adquirimos 

experiências e conhecimento sobre as inúmeras culturas e contextos que formam a diversidade da 

Amazônia. Esse histórico nos permite realizar intervenções inovadoras e transformadoras nas vidas 

das pessoas, através de projetos multidisciplinares e complexos e com relevante reconhecimento 

governamental e da sociedade civil.  Como exemplo desta intervenção inovadora e complexa, o CES 

Rioterra executa o projeto Plantar. Este projeto é executado em parceria com a Federação dos 

Trabalhadores Rurais na Agricultura de Rondônia (FETAGRO) e Ação Ecológica Guaporé (Ecoporé), 

instituições ligadas aos atores da agricultura familiar no estado de Rondônia e visa a implementação 

do Programa de Regularização Ambiental (PRA), uma política prevista no Código Florestal brasileiro, 

que visa a regularização e adequação ambiental de propriedades rurais, além de outras ações de 

fortalecimento e desenvolvimento social e é implementado regionalmente em parceria com o governo 

estadual junto a agricultores familiares de 12 municípios. 



 

 

• Todas as instituições que o CES Rioterra possui relação ou parceria levam em seu escopo de ações, a 

promoção de discussões sobre políticas públicas, valorização de povos e comunidades tradicionais e 

questões ambientais na região amazônica, em consonância com os princípios do Pacto Global. 

 

• No último ano o CES Rioterra criou Agência Internacional de Cooperação Amazônica (AICA). 

Vinculada à Coordenação de Programas do Centro de Estudos Rioterra, a Agência atua como 

articuladora e facilitadora de iniciativas que conciliem interesses e integra ações em prol do 

desenvolvimento da agricultura e da conservação da Amazônia, buscando a ampliação da escala e a 

eficiência nesses processos; propicia ações que resultem em melhoria social, econômica e ambiental, 

gerando oportunidades de negócios, trabalho e renda associadas à conservação e desenvolvimento da 

agricultura; contribui para formulação e implementação de políticas públicas e instrumentos 

socioeconômicos que favoreçam práticas de gestão e ordenamento territorial; e desenvolve ações de 

conscientização e sensibilização da sociedade acerca da necessidade de conservação da Amazônia e 

como isso pode ser alcançado a partir de formas sustentáveis de uso e ocupação dos solos.  Para isso, a 

AICA conta com a participação de entidades que atuam junto aos mais diferentes segmentos existentes 

no espaço amazônico como extrativistas, indígenas, ribeirinhos, agricultores familiares, entidades 

conservacionistas onde atuam de forma articulada e em sinergia para o desenvolvimento social, 

econômico e ambiental. 

 

 


